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OS M E U S  C A D E R N O S

B E R L ÍO Z C O C K T A I L DE MODAí A EXIBIÇÃO DO FILME
“ Guimarães... alma duma cidade,,

Raras vezes se encontra um génio que tanto tenba sofrido. E ’ certo que o sofrimento tem sido através dos séculos a escada q u e con d uz à g lória . E  talvez porque Berlioz sofreu muito é que o seu talento de artista venceu os azares da vida, vingou com todo o esplendor, apesar das rivalidades e das críticas. N ão  tinha esp eranças; em nada acred itava; não o seduziam ilusões. O  que poderia am bicionar da vida ?E ’ ele que o d iz : «Je  suis dans ma soixante et unièm e année, je n'ai plus ni espoirs, ni illusions, ni vastes pen- sées, je suis seul, mon mépris pour Timbécillité et 1'improbité des hom- me9, ma haine pour leur atroce féro- cité, sont à leur com ble, et à toute beure, je di9 à la m o r t : “ Q u an d  tu voudras !„  Qu'attend-eile d o n c?»Q u an d o um homem espera encontrar na morte a solução para todo9 09 problem as da vida e o fim para todos os desejos irrealizados e a pede com insistência e a deseja ardentemente, não bá nada que o seduza, nada que o p ren da. Vive por viver, trabalha porque tem de trabalhar. N ão  0  instiga a glória nem a esperança 0  desperta do tédio intolerável.Berlioz viveu neste inferno. W a gn er, que podem os considerar seu rival, escrevendo em 5 de Ju lh o  de 1855 a L iszt, con fessav a: «Chacun reconnut tout à coup dans l’autre un com pagnon d ’ infortune, et je me trou- vez plus heureux que Berlioz.» Sim  ! Berlioz foi mais infeliz do que W a gner. Poucos m úsicos sentiram com tanta intensidade a sua d o r. O s  seus passeios favoritos, especiaimente quando chovia, eram para 0  cemitério de M ontm artre. Paris foi sempre para ele um cem itério.C o m  um espirito assim , solteiro de carinhos e dç alegrias, tudo na vida é pesado, triste, ou revolto. A s suas com posições refletem 0  estado da sua alm a. D esde a juventude à velhice, seja na «Sym phonie fantastique», seja em «Les Troyen9», toda a sua música fa la , no inegável colóquio das harmonias e dos sons, da tortura da vida. Triste e lúgubre, quando o gusano da melancolia lhe rói a vontade e as aspirações mai9 b e la s ; forte e arrojada, im petuosa e dom inadora, quando uma onda de revolta 0  im pele com a r d o r ; vigorosa e ardente, quando segue uma ideia fixa — a música de Berlioz é da9 mais belas não só da F rança, sua pátria, mas de todo o m un d o. T od a im pregnada da nostalg ia  do só , enquanto que na sua alma existia um m undo de sentimentos, ela im põe-se precisamente por isso. Tem  originalidade, tem vid a, tem segred o s, tem gén io  — tudo certamente adquirido à custa de m uito sofrimento e de m uitas lutas.Reinava W agner e toda a música alem ã. Apesar disso, Berlioz insurge-se contra o que ele chama a «teoria ím pia do G lu ck» e «o crim e de W a gn er» , que consistiam na 9ujeição da música à poesia. Proclam ava a m úsica livre, sem peia9, vivendo por s i, regendo-se por s i. Em  12 de A g o sto de 1856, escrevia à princesa de W it- tgenstin : «Eu sou pela música livre. S im , livre e firm e, soberana e con quistadora, quero que ela tome tu do, que assimile tudo, que não haja mai9 para ela nem Alpes nem P ire n e u s; m as, para as suas conquistas, é preciso que com bata em pessoa e não pelos seus lugares-tenentes. D esejo m uito que tenha, se fôr possível, bons versos próprios para a b a ta lh a ; mas é preciso que ela própria vá para o fogo com o N apoleão, que tome 0 com ando da falange com o A lexandre. E ' tão poderosa que, em muitos casos, vencerá por 91 s ó ;  e com o ela tem mil vezes o direito de dizer com  M é- dée : “ Somente eu e é o bastante !„»Em  Berlioz, pois, a poesia sujeita- -se à m úsica e não a mÚ9ica à poesia. A  m úsica tem todos os predicados para se fazer com preender. E ’ a poesia m áxim a. Fala melhor e mais convincentem ente do que a poesia. A  palavra é sempre restrita. H á sentimentos que não se exprim em . A  m úsica é livre, na9ce do coração e dos sentimentos e exprime em son9 aquilo que não 9e pode dizer em palavras.D e  resto, antes de Berlioz, já M o- zart tinha dito na carta de 13 de O u tubro de 1781 a seu p a i : «La m usique doit régner en souveraine et faire oublier tout le r e s t e . . .  Dan9 un opéra, il faut absolum ent que la poe- sie soit la filie obéissante de la m usiq u e.»A ssim , a música de Berlioz arrebata , coaduna-se às massas populares, em polga 0  espírito e excita 0  entusiasm o. Ele canta com  amor e ensina a cantar a Marselhesa ao p o v o , “ a to

do aquele que tem uma voz, um coração e sangue nas veias,. E' esta também uma das grandes originalidades de Berlioz : Fazer música impulsiva que convinha às joven9 democracias, música que enchia a alma e arrastava a mocidade, sedenta de esperanças.Diz o seu grande admirador Romain Rolland: «Ele abriu à arte magníficos caminhos. Mostrou à música da França a verdadeira directriz onde devia revelar-se 0 seu génio; indicou-lhe os seus destinos, desconhecidos até então. Deu-nos uma linguagem de uma verdade psicológica e de uma leveza admiráveis, uma música livre, isenta das tradições estrangeiras, saída do fundo da nossa raça, modelada sobre o espirito francês, respondendo à sua imaginação precisa, ao seu instinto pitoresco, à sua mobilidade de impressões, à sua necessidade extrema de “nuances„. E lançou as bases grandiosas de uma música nacional e popular para a maior democracia da Europa.»Em Berlioz há, na verdade, toda a pujança de um espírito privilegiado, que aquece as alma9 e desfaz tibiezas. Em música, é um dos expoentes máximos do vigor e excelência do sangue latino.
Ferreira Torres.

0 que ai vem
A n t e s  d e  o u t r a s  c o i s a s :  a  

s a i a  m a i s  c o m p r i d a .
N ã o  h á  n á d a  a  f a z e r !
A s s i m  c o m o  a q u e l e  c i c l o n e  

q u e  s e  f o i  a p r o x i m a n d o ,  a p r o 
x i m a n d o  d a  F l ó r i d a . . .  t a m 
b é m  a  s a i a  m a i s  c o m p r i d a ,  
a p e s a r  d a  b e l i c o s a  o f e n s i v a  d e  
m i l h õ e s  d e  a m e r i c a n a s  q u e  t ê m  
p e r n a s  b o n i t a s  —  é  u m  f a c t o .

A  s a i a  d e s c e .
Q u a s e  t o d o s  o s  c o s t u r e i r o s  

f r a n c e s e s  o  p r e c o n i z a m .
E  d ã o - n o s  m a i s  a l g u n s  d e t a 

l h e s ,  n a s  s u a s  r e d u z i d a s  m a s  
e l e g a n t e s  c o l e c ç õ e s .

M o l y n e u x  —  A n c a s  l a r g a s ,  
c i n t a  f i n a  •, à s  v e z e s ,  u m  pli 
religieuse a i n d a  m a i s  a c e n t u a  
a  l i n h a  tonneau.

L u c i e n  L e l o n g  —  B o l e r o  e m  
f a t o  a z u l  e s c u r o  g u a r n e c i d o  a  
beige e  a  b r a n c o .  G o r e s  d o m i 
n a n t e s  :  p r e t o ,  f o g o  e  f u m o .

B r u y è r e — I n f l u ê n c i a  d a  E s c o 
l a  d e  B r u g e s  e  d o s  primitifs 
flamands. C i n t u r a  f i n a ,  o p u l e n -

J í a  p a rtid a

Vamos, vamos à vida! . . .  Embora sâo,
D e  lírica pureza este abandono, - - - -
Falta-lhe o dinamismo, a vibração,
Anda a gente a cair dê tédio e s o n o . . .

Vamos, vamos à vida ! . . .  Isto ç bonito,
O s  campos, os valados. . .  tudo, tudo . . .
M as nâo há aqui 0 sangue, a febre , o grito,
E  um cemitério enorme e ermo, e m udo . . .

Vamos, vamos à vida a ouvir o malho 
N o aço da bigorna, duro e fo rte :
A  Vida è 0 Trabalho,
Este descanso é a morte . . .

Setembro de 1947.
D E L F IM  D E  O U IM A R Â E S .

Resposta a um VimaranenseM eu Prezado A m igoLi, com toda a atenção, a sua carta e apreciei as suas considerações referentes aos assuntos constantes da mesma, sobretudo aos que 9e referem à Instrução e à Assistência no Concelho de Guimarães, dois problemas que, de facto, deverão interessar a todas as pessoas que aspiram a um grau de civilização mai9 elevado. Quanto ao problema da Instrução, mereceu-lhe especial atenção 0 ensino Primário e o Técnico, um e outro pouco eficientes — o primeiro por falta de escolas e o segundo pelo facto de na Escola Industrial e Comercial desta cidade não serem professados outros Cursos além dos existentes. Evidentemente, que não tem discussão o seu modo de ver a tal respeito, quer num caso, quer noutro. Não tenho elementos, nesta ocasião, para lhe poder citar o número de crianças em idade escolar, isto é, o número constante do respectivo recenseamento, ma9 não me devo afastar muito da verdade se lhe disser que, à face do referido recenseamento, há falta de escolas para alguns milhares de crianças deste concelho, que, como sabe, é o mais populoso do Distrito. Isto, porém, não é motivo para grande desânimo, porque, conforme o plano dos Centenários, não só em Guimarães, ma9 no pais inteiro, o problema da Instrução popular deixará de causar 9érias preocupações a partir de 1951. E  se assim for, desaparecerá, então, o flagelo do analfabetismo em Portugal, aspiração que todos os bons portugueses devem ter.

No que diz respeito à Escola Técnica de «Francisco de Holanda», julgo estar habilitado a informá-lo de que a Reforma deste grau e ramo de ensino prevê a criação de um ciclo preparatório e de novos cursos na citada Escola, colocando-a, assim, em condições sensivelmente melhores e, portanto, adaptando o seu funcionamento à categoria e à natureza do meio onde se encontra instalada ou, melhor, integrando-a no labor industrial e comercial desta terra. Embora não me conste que qualquer entidade ou qualquer parcela das chamadas força9 vivas de Guimarães tenham pugnado pelo aperfeiçoamento desse muito útil estabelecimento de ensino profissional, consta-me, como digo, que o ensino ali ministrado vai ser muito melhorado. D e  re9to — e segundo informações fidedignas — Í9SO mesmo foi dito por Sua Ex.a o Senhor Ministro da Educação Nacional, quando, há dias, se dignou visitar essa Escola e cuja vi9ita o deixou bem impressionado. Como vê, meu prezado amigo, o futuro promete-nos, nesse sentido, um horizonte mais esperançoso 1 Com referência à Assistência, tem sido muito 
0 que se tem feito e é muito o que se está a fazer, mas muito é ainda o que falta, para se acabar com a miséria espalhada pelo Concelho. Ne9te capítulo, aguardemos os resultados de um Decreto publicado, há pouco tempo, tendente a acabar com a mendicidade em todo o país, o que, todavia, não se poderá conseguir sem, pelo menos, receitas certas para esse efeito. Hoje, o problema n ú m e r o  u m  deverá ser exactamente esse, mas, é claro, considerado em todos os seus aspectos, que são m uitos e m uito va-

D e  A U R O R A  J A R D I M .
t a s  a n c a s  e  a t é  u m  b o c a d i n h o  
d e  o u t r a  c o i s a  a  q u e  c h a m a : 
« c t e r r i è r e  d e  P a r i s » .  T o n a l i d a 
d e s  :  g r i s  l í q u e n ,  v e r d e s ,  f e r r u 
g e m  e  m e l .P ierre  B a lm a in  —  D u a s  l i 
n h a s  p a r a  d i a :  a  eloche l a r g a  
e m  b a i x o  e  o  sífflet  l a r g o  e m  
c i m a  e  e s t r e i t o  n a  o r l a  d a  s a i a .  
A  r o d a  é  d e i t a d a  p a r a  t r á s ,  
n a s  s u a s  m a i s  r e c e n t e s  c r i a 
ç õ e s  :  Lavandière  e  Montçs- 
pan.

Perfumes
N o  o u t o n o ,  o  p e r f u m e  p e r 

d u r a  m a i s  d o  q u e  n o  v e r ã o .
S i m p l e s m e n t e ,  p o r q u e  a  l ã  

c o n s e r v a  m a i s  a  e s s ê n c i a  d o  
q u e  a  s e d a .

C o n t a - s e  q u e ,  n o  p a l á c i o  d e  
L a u z u n ,  n o  s é c u l o  x v m ,  a s  t a 
p e ç a r i a s  d a s  p a r e d e s  e s t a v a m  
d e  t a l  f o r m a  i m p r e g n a d a s  p e 
l o s  g a l a n t e s  a r o m a s  d a  é p o c a  
—  a l m í s c a r  e  â n e t a r  —  q u e ,  
p a r a  o s  e x p u l s a r ,  f i z e r a m  l á  
e n t r a r  e  p e r c o r r e r  t o d a s  a s  
s a l a s ,  u m  r e b a n h o  d e  c a r n e i 
r o s .  P r o s a i c o .  . .  m a s  e f i c i e n t e .

T a m b é m  a  p e l e  f e m i n i n a  f i x a  
m e l h o r  o u  p i o r  o  p e r f u m e .

P o r  i s s o  o s  c r i a d o r e s  o s  f a 
b r i c a m  p a r a  m o r e n a s ,  r u i v a s ,  
l o i r a s ,  c a s t a n h a s  and so on . .  -

O s  m a r c a n t e s  d e s t e  a n o  s ã o ;
Coeur-Joie ,  d e  N i n a  R i c c i .
Projet ,  d e  W o r t .
Mausseline, d e  M a r e e i  R o 

c h a s .
Ventvert ,  d e  P i e r r e  B a l m a i n .
Goya ,  d e  P a q u i n .

Penteados
C o m  o s  v e s t i d o s  m a i s  c o m 

p r i d o s ,  a  m o d a  d e c r e t a  a  r e v o 
l u ç ã o  e m  t o d a  a  l i n h a .

E ’  a  c i n t a  q u e  d e s c e  u m  
p o u c o ,  o  c h a p é u  q u e  s e  p õ e  
à la diable,  a  m a n g a  p a g o d e  
q u e  v o l t a  e  o  p e n t e a d o  q u e  s e  
m o d i f i c a .

A c a t a m  o s  c a b e l o s  v a r r e n d o  
o s  o m b r o s  e  R o b e r t  P i g u e t  
d e c l a r a :  « L e s  f e m m e s  n ’ a u -  
r o n t  p l u s  T a i r  d e  j o u e r  a u x  
p e t i t e s  f i l i e s ,  m a i s  v o n t  à  n o u -  
v e a u  r e d e v e n i r  d e s  d a m e s . »

O  c o s t u r e i r o  F a t h  p e n t e i a  o s  
s e u s  m a n e q u i n s  c o m  t r a n ç a s  
e n r o l a d a s  s o b r e  a s  o r e l h a s  o u  
c o l o c a d a s  n o  a l t o  d a  c a b e ç a ,  
e m  c o r o a ,  e n t r e l a ç a d a s  c o m  
p é r o l a s ,  à  m a n e i r a  m e d i e v a l .

C h r i s t i a n  D i o r  p u x a  o  c a b e l o  
t o d o  p a r a  u m  l a d o  e ,  n o  o u t r o ,  
q u e  f i c o u  l i s o ,  c o l o c a  o  c h a p é u  
c o n f o r m e  p o d e .

P i e r r e  B a l m a i n  q u e r  t o r n a r  
a  c a r r e g a r  o s  c h a p é u s  p a r a  a  
f r e n t e ,  d e  m o d o  q u e  e n c h e  a  
n u c a  c o m  u m  g r a n d e  chignon.

O  c a b e l e i r e i r o  F e r n a n d  A u -  
b r y  s e p a r a  a  c a b e ç a  e m  d u a s  
p a r t e s ,  p o r  m e i o  d e  u m a  r i s c a  
d a  t e s t a  à  n u c a  e  e n r o l a  u m  
g r a n d e  c a r a c o l  d e  c a d a  l a d o .

C r a v e n ’ s  d e s e j a  o  r e g r e s s o  
d a  f r a n j i n h a  n a  t e s t a ,  a f i r m a n 
d o  q u e  n a d a ,  c o m o  e l a ,  d á  
m a i s  piquant a o  f e m i n i n o  o l h a r .

A  convite do respectivo realizador, S r . M ário V .  Coelh o , da Cinerádio, 
LM , de Lisb oa, foi-nos proporcionado 0 grato prazer de assistir à exibição do seu docum entário «Guimar ã e s ... alma duma cidade», -rpte, no pretérito sábado, se realizou, no Teatro Jo rd ã o , para 09 convidados de honra e a que se dignou presidir o ilustre Chefe do D istrito , Senhor M ajor N ery Teixeira.D izer das boas impressões deixadas por esta apresentação o u , ainda, realçar 0  valor deste film q ue, sem dúvida, é o prim eiro documentário português gravado com som directo, 
0  mesmo será que tecer um hino de louvores ao decidido esforço de todos quantos auxiliaram  o S r . M ário C o e lho nos seus bem intencionados propósitos, e, outrossim , com ungar em toda a form osura os encantos da nossa terra natal.E' que, na verdade, 0  docum entário do S r . M ário Coelho é um achado de concepção e de realização.Tem  merecim ento e mantém regular equilíbrio nas partes em que o queiramos subdividir.Revela-se nos valioso pela nitidez da fotografia com o se consagra pela sua originalidade de consciente propaganda feita à terra-mater de Portugal.H á beleza de paisagem , austeridade arquitectónica, rumorejos de vida intensa e laboriosa, recato de tradições, notas históricas, vivacidade de ritm o, ilum inuras de bizarra alegria, orgulho de inabalável fé e , finalm ente, o transparecento sorriso dum  p ovo ordeiro e sonhador que, em horas de com provada angústia, se tem mostrado sempYe o exem plo vivo duma raça e o legatário fiel de ioda a sua história.M as, não poderá dizer-se que o presente docum entário seja só merecedor des bons elogios da crítica ou o incensem os ao ponto de classificá- -lo com o «obra completa e perfeita».N ão  e não.O  film, ainda que agradável e bem sonorizado, enferma daquele velho mal que é crasso erro das iniciativas p ortuguesas: — a exiguidade de cola
boração emprestada aos realizado
res e a inconteste falta de amor 
bairrista.Notam -se falhas grandes com o se registam omissões que não têm qualquer desculpa.A ' boa-vontade do artista que idealiza e concebe, continua a contrapor- -se a revelha rotinice de «a arte é uma ânsia de perfeição que só interessa aos espiritos inquietos» e que, na seriedade da sua fu nção , não vale senão para acumular conhecim entos de graça, beleza e ternura.O  artista deseja-se e consom e-se.A rde no fogo da sua maneira de sentir e de trabalhar, e sacrifica-se à sua própria e abnegada persistência para que lhe com preendam  o seu amoroso sacrifício e méritos de renovação científica, florescência plástica e brilho de cultura literária ou artística.A o  fim e ao cabo , quase que desilu d id o . curva-se e humilha-se perante a realidade do seu destino e terá de considerar o seu exem plo com o lição proposta às almas meditativas ou aos espíritos de irradiação poética.

O  film «G uim arães... alma duma cidade» evidencia, com o efeito im ediato, a pujança e beleza das nossas Festas da C id ad e — as Gualterianas.Avolum am -se nelas os canseirosos trabalhos da Com issão ou comissões q ue, no ano decorrente, as levaram a efeito e remodela-se na sua história com o traçado inédito da reconstrução da Praça de Toiros, feita em menos de 5 dias e após um pavoroso incêndio que a destruiu totalmente.N a tela se vê projectada a azáfama dos dias que antecederam os afam ados festejos e, tam bém , se contam  a9
riados. No momento presente, deveriam os Vimaranense9, representados por quem de direito, interessar-se pela criação de um Hospital regional, tanto mais que não faltam argumentos com os quais se possa justificar tão justa e tão oportuna aspiração. O u tras terras, de inferior categoria, já anunciaram esse melhoramento e, afinal, em Guimarães continua a esperar-se pelo que a sorte determinar!... E' isso, mais ou menos, o que me diz na sua carta e 0 que, com muito pesar, eu confirmo. Mas esta resposta já se vai transformando em abuso da sua paciência, razão por que não entro em pormenorizadas referências a outros assunt09, entre os quais o que trata d o  m odo com o alguns padeiros

procuram  impingir pão de qualidade inferior pelo preço da qualidade melhor. A  tal respeito, siga aquele con selho de se pegar com  o padeiro; em seguida são chamados à presença da Autoridade e , depois de cada um prestar as suas declarações, o am igo, na qualidade de cliente, irá para sua casa e o padeiro i r á . . .  para a cadeia. Por outro lado, é necessário que não pague o justo pelo pecador. E  digo isto, porque há quem cum pra. D esculpe massacrá-lo com uma resposta tão estirada e em melhor oportunidade falaremos do9 restantes assuntosda sua carta.Guimarães, 9-X-1947., A m igo  dedicado
X.

horas vividas para o exacto cumprimento dos números que constituíam o seu programa magnífico e maravilhoso.Pretendeu-se distinguir no referido documentário— e, quanto a nós achámos W90 muito b e m ! — , 0 estudo feito a Guimarães turística, arquitec- tural e industrial em corrente de justificado estudo às manifestações da riqueza concelhia.Surgem-nos à vista 09 principais monumentos históricos, a traça arquitectónica de primitivas rua9, 0 valioso recheio dos nossos museu9 e es9e outro monumento de encanto e de sonho que é a Penha, donde se avista, através do óculo de longo alcance, o Mosteiro de S . Torcato, pleno de arte e majestade, mas donde não se vislumbram 9ombras da vetusta Citânia de Briteiros, do Crasto de Sabro90 e das panorâmias Caídas das Taipas e Caídas de Vizela.Imediatamente depois, aparece-nos em foco o-aspecto industrial em que se estioea, constrói e alimenta a vida do nosso povo — três fábricas de tecidos, uma de malhas, outra de curtumes e, ainda, uma outra de cutelarias ! — , para deixar logo em abandono e postas de lado as indústrias de pente9, de olaria, a caseira de tecelagem, a de serralharia, ourivesaria e de cestaria que, justificadamen- te, se consideram das mai9 tradicionais no número das 36 espécies da classificação das nossas indústrias, e das quais Sousa Viterbo nos pôde legar notícia, como que a comprovar a falta de interesse e do carinho devido a este processo de séria propaganda, cm que o realizador não foi o grande culpado nem 0 único responsável.Sabe-se, na revelação deste notado pormenor, que algumas destas indústrias se debatem, hoje, numa angustiosa cri íe e que se encontram prati- camente impossibilitadas de emprestar concurso meritório a quem deseje fazer propaganda da nossa Terra.Todavia, desde que 9e operasse um‘
F A R P A S

E is 0  que todo9 os dias N os C afés, Barbearias E centros de cavaqueira,O  povo desta cidadeD iz  com m edo, ou à vontade,D e  toda a forma e maneira :« . .  .E  a nossa e9tátua adorada Lá vai ser inaugurada !!!Tanta gente p r o te s to u ... Inquéritos, exposições.A s mais doutas opiniões E T U D O  O VEN TO  L E V O U  I
. .  .F o m o s lá e da Igreja N ada existe que se veja O u  lembre data remota ! E  das pias baptism ais 'Stão a servir-se anim ais Em  casa dum a velbota 1
. .  .E  tem razão o S i ú l  ! Está ouro sobre azul O  artigo que escreveu. V am os todos trabalhar M as sem sono e elevar O  nosso velho l i c e u .
. . .F r a n c a m e n te , é aborrecido M assacrar 0  nosso ouvido C o m  a eterna p e p i n s l r a  DO FAD O  DO B ACALH AU , PIRATA DA PERNA DE P A U , T E N H O  UMA VACA LE ITE IR A  !
. . .  Sem carta e . . .  toca a largar! N ão há medo de matar Q uem  sair agora à rua ! Desastres, feridos, morte9, D in heiro ao vento! São so rtes ... E  a borga continua 1
. .  .F o i  crime prem editado ? Estava ou não preparado ? Foi desastre que se deu ?Já  se tratou de saber ?O  que se tem a fazer ?O  certo é que ela ardeu !
. . .M a s  quem há-de continuar, C om  am or, a trabalhar N o  nosso bom Hospital ?
Muito mais se ouve dizer Mas não 0 posso e scr e v e r .. .  A CO U SA  assim está mal 1



N O T IC IA S  D E  G U IM A R Ã E S
O  caso

d a  E s t á t u a  
d o  F u n d a d o rA estátua esteve exposta já no Porto.As nossas forças vivas reagiram como lhes competia.Foram endereçados a Suas E x .as os Senhores Presidente do Conselho e Ministros do Interior e da Educação Nacional, telegramas em que se lamenta o que está a passar-se e se pedem providências.A  Câmara Municipal tomou também as providências necessárias.Resta-nos aguardar que seja feita Justiça  à Terra que foi o Berço  da Nacio

nalidade.
Aguardaremos, pois. . .

lo tliio  Is Susi Lima
O  no9so querido amigo e conterrâneo Sr. António de Sousa Lima, recebeu, há dias, em Li9boa, das mãos do Sr. Embaixador de Inglaterra, a

mercê honorifica com que foi também distinguido pelo Rei Jorge VI.A'quele nosso estimado amigo e como prémio pelos serviços prestados à causa da Liberdade, foi entregue, solenemente, a «medalha do Rei», o que constitue distinção sobremaneira honrosa.A seguir à entrega da9 mercês honoríficas, Sir Nigel Bruce confessou o prazer que tinha sentido pela entrega das insígnias britânicas a algumas personalidades que o seu rei desejou honrar, como sinal de reconhecimento, pelos serviços relevantes por elas prestados durante o último conflito mundial.«A memória do9 homen9 — prosseguiu — é curta e, embora haja diària- mente qualquer coisa que nos lembre a herança de empobrecimento, de ódio e de sofrimento que a guerra traz no seu rasto, temos tendência para esquecer a lealdade e a abnegação que inspira. E'-me muito agradável ter esta oportunidade de afirmar mais uma vez toda a gratidão do povo britânico para com aqueles que, na hora mais sombria da história da Qrã-Bretanba, não hesitaram em declarar a fé que tinham em nós e na justiça da nossa causa».A terminar, o Sr. Embaixador de Inglaterra afirmou que o rei Jorge VI sente sempre especial satisfação quando tem a oportunidade de dar público testemunho do seu reconhecimento aos indivíduos naturais do pais que é o mais antigo aliado do seu.No final, foi servido um vinho de honra, tendo aquele diplomata bebido pela saúde do Sr. Presidente da República.
Noticias de Guim arães felicita calorosamente o seu estimado amigo Sr. Antônio de Sou9a Lima.

AFINADOR PRECISA-SE, que saiba debuxo, para mestre de pequena fábrica.Escrever ou falar na C A S A  Ifc T -A . ' Z T .Á .X j X - A .  —  V i z e l a .  m i

B  a  t  â
d09 denominados «milagres de vontade», a sua representação impor-se-ia à consideração dos estrannhos e o nosso documentário teria naturai9 complementos para alcançar os objec- tivos em vista, bonorando-se e honrando-nos.Ver-se-ia, as9im, robustecida a propaganda cinematográfica e revalidadas as homenagens que se pretendem tributar à Terra n .°  t de Portugal.O  belo e o útil sempre foram os extremos do grande campo da nossa actividade.

' C.

da cidade
Boletim  E legante
A nlvsrs& rios a a ta lio lo sFazem  anos:

No dia 14, os nossos amigos srs. 
José Maria Nunes de Vasconcelos e 
Vasco de Oliveira Bastos; no dia 15, 
os nossos prezados amigos srs. Luls 
Filipe Coelho, distinto professor do 
ensino livre e Chefe da Secretaria do 
Grémio do Comércio de Guimarães, 
também nosso ilustre colaborador e 
Augusto Joaquim da Silva, activo soli
citador encartado ; no dia 16, o nosso 
bom amigo sr. Fernando Francisco 
Loureiro Moreira e a interessante 
menina Alda, filhinha do nosso preza
do amigo e distinto advogado sr. Dr. 
Francisco Pinto Rodrigues; no dia 
17, o nosso prezado amigo e conceitua
do industrial sr. Vital Marques Rodri
gues ; no dia 18, a senhora Viscondessa 
de Viamonte da Silveira e o nosso pre
zado amigo sr. Tomás Rocha dos San
tos, residente em Lisboa.— Há dias também fez anos o nosso 
prezado amigo e distinto funcionário 
da Secção de Engenharia da Câmara 
Municipal sr. Augusto de Aguiar.—- No dia 17 completa 80 anos de 
idade a s r f  D . Francisca de Oliveira 
Abreu, mãe do nosso amigo e concei
tuado mestre de obras, sr. Manuel de 
Freitas. Parabéns.

u Noticias de Guimarães„ apresenta- 
•lhe8 os melhores cumprimentos de 
felicitações.Partidas e chegadas

Do Estoril regressou a esta cidade 
o nosso querido amigo sr, Albano de 
Sousa Guise.— De uma digressão por Espanha, 
com sua esposa, regressou a esta cidade 
o nosso prezado amigo sr. Antero H . 
da Silva.— Partiu para o seu solar de S i- 
mãens (Felgueiras) o nosso prezado 
amigo sr. D r. Maximiano Pinto de Si- 
mãens.— Deu-nos há dias o prazer da sua 
visita a senhora D . Lucinda dos Anjos 
Pimenta, digna funcionária dos C T T  
em Ponte do Lima.— Cumprimentámos há dias nesta 
cidade o nosso prezado amigo e distin
to oficial do exército sr. Coronel Antô
nio de Quadros Flores.— Esteve em Lisboa, de onde já re
gressou, o nosso prezado amigo sr. 
Antônio de Sousa.Lima.— Regressou a Guimarães, com sua 
familia, o nosso prezado amigo sr. 
Visconde Viamonte da Silveira.— Também regressou da Póvoa de 

Lanhoso o nosso bom amigo sr. Alber
to A . Oliveira.— Acompanhado de sua esposa re-

Francisco Raim undo  
de Sou sa G uise

N o  dia do aniversário natalício deste venerando an cião, prestim oso Chefe de uma fam ília que tem sabido im - por-se à consideração geral, num erosas individualidades vim aranense9 assim  com o as D irecções d e diversos organism os religiosos, económ icos e beneficentes m anifestaram  ao sim pático vitnaranense o seu m uito apreço.D and o uma nota enternecedora, os p eq u em » internados das O ficin as de S . José também estiveram em casa do nosso respeitável conterrâneo a apre9entar-lhe cordeais saudações e, nesse d ia , o carrilhão do Santuário da Penha, de que ele fo i o  maior im pulsionador, repicou festivamente com o que saudando o S r . Francisco Q u ise  e levando até ao A itf9sim o as preces dos crentes pela continuação de sua preciosa existência.
Venerável Ordem Terceira  

de São Francisco
Convocação da Assembleia 

Geral ExtraordináriaConvidam-se os Irmãos desta Venerável Ordem a reuni- rem-se na sala das sessões, em Assembleia Oeral Extraordinária, no dia 20 do corrente, pelas 10 horas, para habilitar a Mesa a fazer um contrato de arrendamento de três salões, com os Serviços-Médicos-Sociais — Federação de Caixas de Previdência, para a instalação de um posto clínico provisório.Se no dia acima designado não comparecer número legal de Irmãos, desde já fica feita a segunda convocação para o dia 27 deste mês, à mesina hora.Guimarães e Secretaria da Venerável Ordem Terceira de S. Francisco, 7 de Outubro de 1947. O  Ministro ePresidente da Assembleia Oeral,a) Leopoldo Martins de Freitas,

gressou de Lisboa o nosso prezado 
amigo sr. Bráulio Teixeira Carneiro.— Esteve nesta cidade acompanhado 
de sua esposa o nosso querido amigo 
e distinto l .°  Tenente da Armada sr. 
Carlos Alberto Teixeira da Silva, nos
so estimado conterrâneo.— Regressou de Paços de Ferreira 
ao Porto o nosso prezado amigo e dis
tinto colaborador sr. Joaquim Ferrei
ra Torres.— Deu-nos o prazer da sua visita o 
nosso querido amigo rev. Dr. Francis
co de Melo, de S. Pedro da Raimonda.— Com suas famíliâs regressaram 
da Póvoa de Varzim o nosso bom ami
go sr. Celestino Lobo e de Cepães, 
Fafe, o no880 bom amigo sr. Domingos 
Cosme Baptista Vieira.— Tem estado de novo entre nós o 
nosso querido camarada, do Rio de 
Janeiro, sr. Correia Varela.— Encontra-se nesta cidade a sr.* 
D . Luciana Barroso da Costa Freitas.— Esteve na Covilhã, de onde já  
regressou, o nosso prezado amigo sr. 
José Maria Machado Vaz.Baptizado

No dia 4 do corrente, recebeu as 
águas do santo baptismo, na Igreja da 
Insigne e Real Colegiada de Nõssa 
Senhora da Oliveira, uma filhinha do 
nosso bom amigo e estimado conterrâ
neo, sr. Jaime Ribeiro da Costa Sam
paio e netinha do também velho amigo 
sr. Jerônimo Ribeiro da Çosta Sam
paio. Foram padrinhos o sr. Francis
co Alberto da Cunha Guimarães e 
esposa a sr.* D . Maria Helena Mar
tins Guimarães, recebendo a neôfita o 
nome de Maria Helena. Foi celebran
te o Rev. Hilário Veloso de Barros.

Casamentos
No Santuário Eucarístico da Penha 

reálizou-se ontem, com grande pompa, 
o enlace matrimonial do nosso prezado 
amigo sr. Antônio José Ribeiro de 
Abreu, filho do também nosso prezado 
amigo e abastado proprietário em S. 
Martinho de Candoso, sr. José Ribeiro 
de Abreu e de sua esposa a sr.* D . 
Laura Correia Machado Abreu, com a 
sr.* D . Serafina do Carmo Rodrigues 
Figueiredo, gentil filha do nosso pre
zado amigo e importante industrial no 
Pevidém sr. José Rodrigues Guimarães 
e de sua esposa a sr.* D . Maria Rosa 
da Cunha Guimarães.

Foram padrinhos, tanto por parte 
da noiva como do noivo, seus pais, e 
celebrante o ilustrado Reitor da fre
guesia de Serzedelo e nosso estimado 
amigo sr. P.* Joaquim de Almeida 
Ferreira da Silva, que, na devida altu
ra, dirigiu aos simpáticos noivos uma 
brilhante alocução baseada nos ensi
namentos do Evangelho.

Serviram de Damas d’Honor made- moiselles Maria de La Sallete Correia 
Machado Abreu, Maria Fernanda Cor
reia Machado Abreu, Maria Odete 
Marques de Abreu e Maria Irene 
Gomes Salgado, sendo portador das 
alianças o menino José Alberto Rodri
gues Pinheiro.

Durante a cerimónia esteve ao har- 
mónium, executando magníficas com
posições com acompanhamento de can
to, o distinto professor do Seminário 
Conciliar, Rev. Manuel Borda.

No final do acto e no Hotel da Pe
nha foi servido a todos os convidados 
um primoroso copo d’ágaa, durante o 
qual foram feitos muitos brindes pelas

prosperidades dos noivos. A estes, que 
reúnem as qualidades indispensáveis 
para a constituição de um Lar feliz, 
ambicionamos as maiores venturas e, 
a seus pais, apresentamos os nossos 
cumprimentos.— No dia 5 e também no Santuário 
da Penha, consorciaram-se o nosso 
prezado amigo sr. João Pedro de Oli
veira e a sr.* D . Crisanta Pereira de 
Magalhães, filha do sr. Tenente Pedro 
Machado, Comandante da G . N. R . em 
Pena fiel e de sua esposa a sr.* D . El- 
vira Pereira Machado.

Paraninfaram, por patte da noiva, 
seus pais, e por parte do noivo o nos
so prezado amigo sr. Américo da 
Cunha Mourão e esposa, a sr.* D . A l
zira Lopes Mourão.

Aos noivos desejamos as maiores 
venturas.Doentes

No Pevidém tem passado bastante 
incomodado o nosso prezado amigo Sr. 
Francisco Coelho de Lima.— Em Vizela também tem passado 
doente o nosso prezado amigo e cama
rada sr. Francisco Armindo Pereira 
da Costa.— Esteve muito doente mas já se 
encontra em vias de franco restabeleci
mento o nos80 bom amigo sr. Ademar 
Pinto Leite, activo cartorário das As- 
ociações de Socorros Mútuos Fúnebre 
e Artística.— Encontra-se restabelecido o nosso 
prezido amigo sr. José de Freitas L i 
meiras.

Desejamos aos doentes o mais breve 
restabelecimento.

Diversas Notíoias
2>esestresD eram  entrada no H osp ital da M isericórdia : — A n tó n io  D uarte, de 
42  an o s, casa d o , de S .  M iguel das C aíd as (V izela), com  ferim entos na região frontal, por ter caído de uma ram ada, quando v in d im a v a ; A lb in o  de O liv e ira , de 42  anos, so lte iro , com  fractura do pé esquerdo, por ter caí do de um a árvore, quando v in d im ava na freguesia de A zu rém .— Q u an d o  A n tó n io  de A b reu , de i5 anos, tro lh a, da freguesia de S . M artin ho do C o n d e , deste con ce lh o , trabalhava num a obra em  M oreira de C ó n e g o s , devido a ter-se partido um degrau da escada em que estava, caiu . ficando ferido na cabeça e com  fortes contusões pelo corp o . R e c o lheu ao H osp ital
Serviço de farm áciasH o je , d om in go , está de serviço p erm anente a Farm ácia H enriqu e G o m es, à R u a da R ep ú blica .
pela PoliciaA cu sad o  de um crim e grave vai ser entregue ao P od er Ju d icia l A velino P o rte la , casado, operário fabril, do lu gar do L a m e irin h o , freguesia de S .  Jo rg e  de S é lh o .

A R A M E  Z I N C A D O3Sr.0# IO , 11, 12, 13 jE lS 11
FERRO T PARA RAMADASE N T R E G A  IM E D IA TA

Rua Paio Galvão —  GUIMARÃES.

C Â N D I D O  D I A S ,  L . DA
R ua d a s  F lo r a s , 282 3*1T a la f.i  871 P O R T O  Telao-i DldlasCompramos e vendemos: Notas e moedas de todos os países, ouro e prata em barra, platina e libras ouro¥Moedas antigas ouro e prata para colecções ¥Papéis de crédito e cupões nacionais e estrangeiros Ordens de bolsa

FERRA & PASSOS, L.0A
SEDE EM G U IM A R Ã E S  —  Rua de Camões, 28-1 .°

S T A N D  EM  B R A G A : 419
Avenida M arechal Gom es da Costa, 117

A G E N T E S  NO D IS T R IT O  D E  B R A G A
dos Autom óveis e Cam ions “ R e n a u l t ”  
e AGENTES nos D istritos de Braga e Viana 
do Castelo dos Autom óveis “ N a s h ” . = :

F U T E B O L
0 Vitória bateu o Sporting Club de Fafe por 6 - 2Para prosseguimento do torneio «Taça do Minho», cuja primeira volta terminou no domingo, encontraram-se no Campo da Amorosa o Vitória e o Sporting de Fafe. Dos cinco jogos efectuados foi este o primeiro que os desportistas vimaranenses puderam presenciar, pois os quatro restantes coube ao seu representante ir disputá-los ao campo dos adversários.De antemão se sabia quem seria o vencedor deste encontro, mas, apesar disso, muitas foram as pessoas que, desejosas de matarem o vício, o foram presenciar e, diga-se, apesar da distância que separa os contendores não passaram mal o tempo. Positivamente que não assistiram a uma grande partida de futebol, mas foi-lhes proporcionada uma luta interessante, em que um dos antagonistas— o Sporting de Fafe — soube, apesar da sua manifesta inferioridade física e técnica, ripostar com aquele denodo e aquela alma que lhe são peculiares, animando o jogo desde o princípio ao fim.A  primeira parte foi a mais agradável de seguir-se e aquela em que se ditou o resultado, pois os quatro tentos conquistados pelos donos do terreno foram precisamente os que no final apareceram a dis- tanciá-los do vencido. O  Vitória nesta primeira parte exibiu se agradàvelmente, apesar dos esforços do adversário em contrariá lo. E somos de parecer que se não chega tão cedo aos 4-0 — aos 28 minutos de jogo era esse o resultado a seu favor — a partida teria ganho bem mais em emoção e interesse. Assim, a confiança excessiva entrou cedo a pesar na balança dos vimaranenses e com isso perderam os assistentes que podiam ter saído mais satisfeitos, não com o resultado— suficientemente expressivo— mas com a exibição dos seus favoritos que, na verdade, deveria ter subido mais uns graus.O  Sporting de Fafe, que na

A G R A D E C I M E N T ONa impossibilidade de agradecer pessoalmente a todos os amigos e sobretudo aos moradores da Rua Egas Moniz e Largo da Oliveira a forma como abrilhantaram a minha festa de Missa Nova, venho desta forma expressar-lhes todo o meu reconhecimento e gratidão. eu
P .‘  Ferreira de Melo.

posição de vencido ou vencedor não quebra em vontade, mais uma vez tal confirmou e louvores merece por isso. De débil compleição física a quase totalidade dos seus elementos, nem por isso todos eles deixaram de se bater com energia e abnegação. E foi mercê disso que conseguiram reduzir a desvantagem de 4-0 para 4-2, quando quase toda a gente estava convencida que o marcador continuaria a subir apenas a favor dos campeões.Mas, iniciada que foi a segunda parte, notou se nestes quebra de entusiasmo e baixa na qualidade do jogo produzido até então. Disso se aproveitaram os fafenses que, sempre voluntariosos, os surpreenderam com dois tentos imprevistos e feitos no mesmo jeito. Foi então que os vimaranenses, dando conta do perigo, se decidiram de novo a jogar, mas nunca mais revelando aquela coesão que demonstraram na primeira metade, pois vários elementos não conseguiram recompor-se.O  Vitória marcou aos |3 e aos 22 minutos, por Teixeira; aos 18, por Alcino; aos 28, por Luciano; aos 59, por Fran- klim e aos 62, por Miguel.Dos pontos do Sporting foram autores José Barros, aos 49 minutos, e Túbal, aos 52.O  Sporting de Fafe deixou, mais uma vez, impressão agradável pelo seu apego à luta, tendo, mercê disso, evitado que o resultado lhe fosse mais desfavorável. Possui elementos novos muito habilidosos, tais como Mário, Armando e Tino, e outros já veteranos que são ainda muito úteis. Destes destacaremos José Barros— exemplo de dedicação e amor clubista.O  Vitória, que continua a apresentar-se sem o seu avançado centro Brioso, fez ocupar o lugar deste por Rebelo. Não nos desagradou a sua actua- ção, embora lhe reconheçamos mais autoridade no seu lugar habitual, o que não admira. Mostrou sobretudo bastante vivacidade, o que é factor de valia naquele posto. O  elemento mais destacado da equipe foi Luciano, que reapareceu, após largo período de ausência, em boa forma. Gostaríamos de o ver jogar sempre assim. O  novo defesa Costa, de excelente físico, mostrou-se possuidor dequalidades para o bom desempenho do lugar. Esteve, porém, bastante incerto a bater a bola.
REPRESENTAÇÕESPretende pessoa de 35 anos de idade e conhecedor da praça de Lisboa, onde trabalha há 20 anos numa importante casa comercial.Dão-se as referências necessárias. 643Resposta à redacção deste jornal com as iniciais H. C .
Forgonnete Renault "1 .0 0 0  quilosNova e já pintada 
Vende:flnfònio Jo s é  Trindade
R . de Santo Antônio, 53 — GUIMARÃES

Entrega-se a quem provar perten- cer-lbe pagando todas as despesas.Falar com Eduardo J .  Freitas, Rua de Francisco Agra, 93 — Guimarães.
M  A T OVEN DE-SE 20 carro9, situado na freguesia de Gonça.Tratar com João de Freitas Tor

res Brandão - S .  T O R C A T O . «7

Foi revelador de pouca autoridade, embora bem intencionado, o trabalho de arbitragem confiado a João do Vale, de Braga.Pelo Vitória jogaram — Machado, Garcia, Costa, Luciano, Curado, José Maria, Franklim, Miguel, Rebelo, Teixeira e Alcino.O  Sporting alinhou — Alves, Armando, Coimbra, Gervásio, Zeca, Alves II, Tino, Túbal, Mário, Nelo e Moreira.*Em Reservas, o Vitória manifestando grande superioridade bateu os fafenses por 7-1. Tarugo marcou 5 tentos, tendo Pias e Sousa apontado os dois restantes.*O  Vitória joga hoje no seu campo com o Sporting Club de Braga. Tanto o jogo de Reservas como o de Primeiras Categorias estão rodeados do maior interesse, devendo a «Amorosa» registar uma enchente. Na primeira volta o Vitória bateu o Sporting por



NOTICIAS DE GUIMARAESNo 25.° Aniversário da fundação do “V itória S port C lub”, cumpre-nos saudar efusivamente todos quantos lhe emprestaram a sua valiosa colaboração e o têm sabido manter para supremo orgulho da nossa querida e vetusta Cidade de Guimarães.
Como nasceu o Vitória

O  ano de 1922 marcava o início de uma nova época de 
foot-ball no País.A ’ «tertúlia» da Chapelaria Macedo, ao Toural, acorriam os adeptos mais fervorosos da leitura das coisas dos novos desportos, nascendo logo, ali, a ideia da fundação dum club que denominar-se-ia de V i t ó r i a  S p o r t  C lu b .O  próprio António de Macedo, proprietário da chapelaria, se encarregava de fazer o estudo das leis do foot-ball em vigor, e dava gosto ouvi-lo a dissertar sobre o Kick o ff— que obrigava à colocação da bola no centro—, e da maneira como devia efectuar-se o placeKick  em direcção à linha de 
goal oposta, como se determinava na lei segunda.Eram frequentadores desse estabelecimento duma por- tinha só, os amigos Emílio Pereira de Macedo, Sargento Afonso Dória, Luís Oonzaga Leite, Domingos André de Magalhães, Avelino de Araújo Dantas e o autor desta singela palestra, que, imediatamente, se prontificaram a fomentar a ideia e a arcar com a responsabilidade directiva da nova organização, sobre a presidência do saudoso Macedo que, pelos conhecimentos adquiridos, acumularia os cargos de treinador e árbitro.Contavam-se, ainda, como bons entusiastas da nova causa, os irmãos Pires, o Jaime Fernandes, o Mariano Felgueiras (Filho), o Domingos Nobre e muitos outros rapazes cujos nomes não nos ocorrem de momento e dado o tempo decorrido já.Aos domingos, o Campo da Atouguia não era só o passeio favorito daqueles que se dirigiam ao cemitério em íntima e saudosa rom agem ... Tornava-se em atractivo dum espectáculo cheio de beleza e vigor, e era ponto forçado de reunião de novos, adolescentes e adultos a quem interessava a exibição das novas «turmas vitorianas».Na imediata época, o V i t ó r i a  participava em dois desafios para o Campionato do Minho em que foi desclassificado por falha de transporte dos jogadores, na ida para Braga.Com a colocação na unidade militar da Terra de alguns jovens e moços oficiais — para quem esta modalidade de desporto não era de todo desconhecida —, o entusiasmo recrudesceu e pôde o V i t ó r i a  ter competidor sério — o team militar do R. I. N.° 20 —, como de princípio o havia sido o «Académico de Guimarães».Ponderadas, porém, razões de unidade, sugeridas peia Imprensa, dentro de pouco tempo, o nosso primeiro e único club — e não se veja na afirmação desprimor ou menos simpatia para com o Club de Atiradores e Caçadores de Ouima- 
rães, que, ainda, se mantém de pé para orgulho dos vimara- nenses amantes da venatória — , tinha a apoiá lo as figuras prestigiosas de desportistas dos então Tenentes, Gervásio Campos de Carvalho e Heitor de Almeida e os Alferes, Carlos Santos e José Vieira Campos de Carvalho que, além do esforço voluntário que ofereciam, em muitas emergências se viu retirarem dos seus «soldos» as quantias julgadas indispensáveis à boa marcha e necessidades clubistas.Entretanto, o Campo da Atouguia era um remedeio, mas falhava pelo seu terreno assás acidentado e diminutas proporções rectanguíares.Alimentava-se em desejo o arranjo dum novo campo, vedado, e diligências foram encetadas para o descobrir.Como por encanto, surgiu o Campo José Minotes% ali, aos Palheiros, no local da antiga Praça de Touros e adaptado depois para um concurso hípico que se realizaria a quando da visita do Ministro da Guerra para a imposição das insígnias da Cruz de Guerra na bandeira do regimento aqui aquartelado.Alberto Teixeira Carneiro — espírito de boémio mas alma aberta para todas as boas iniciativas — , veio ao encontro da ideia em marcha e quis ser agradável aos «’pazes» da sua crença.Procedeu-se à desinfecção e melhor arranjo do campo e, com casa á cunha, no peão e nas bancadas, fez se a sua inauguração oficial em 27 de Janeiro de 1924, servindo de madrinha a Ex.“ a Senhora D. Júlia Jordão.O  que houve de regosijos e tristezas, adentro desse campo, só os corações dos praticantes e os dos espectadores no-los saberiam confidenciar em recordativa conversa, se falar pudessem.

Excerto da palestra pronunciada, ontem, pelo Sr. Lais Filipe Coelho, na 
sessão inaugural das comemorações das Bodas de Prata do •Vitória»).

A  I m p r e n s a
na evolução desportiva de Gtiimarães

A o nascer a ideia nobilíssim a da fundação, em G uim arães, dum  club desportivo, à Imprensa se ficou devendo o m aior apoio moral e , outros- sim, a perfeita remoção de muitas das dificuldades surgidas nos tempos que se lhe seguiram .Da pena brilhante de devotados desportistas —  e apraz-nos salientar a acção altamente meritória de Vi-3-0 no campo deste. Acreditamos, portanto, em nova vitória dos vimaranenses, embora saibamos que os visitantes se esforçarão ao máximo para lha obstar.«/. Guaibarto da Fraitas,

riato em « A  R azão», semanário que viu a luz do dia em 1 de Janeiro  de 1923, e depois a de Sérgio Vidal no «Ecos de Guim arães» — , sairam  e brotaram palavras de incitam ento e de entusiástica certeza que, em m uito, contribuiriam  para a consolidação e progressiva vida do nosso prim eiro e único club desportivo, com o, da sua função, puram ente jornalística, teríamos de aproveitar a lição maravilhosa que preparou o futnro desportivo da nossa T erra.Lia-se a m iude : — «Se corrermos m undo, deixando por algum  tempo esta querida nesga de terreno do sudoeste da E uropa, nós tiraremos das nossas viagens e dos nossos estudos uma opinião absolutam ente contrária àquela que, ainda há p ouco, fazia sorrir alguns dos nossos queridos leito

Antânio Macedo Guimarães, o 1.* Presidente da Direcção e um dos Fundadores do V itória.

Afonso da Costa Guimarães, o 2.° Presidente da Direcção do Vitória que, legalmente, o oficializou.
res. N ó s veremos que por todo o M undo civilizado não somente se cuida do desenvolvimento desoortivo das raças, com o o  melhor meio de conseguir o seu revigoram ento, mas tam bém que m uitas empresas encontram nele um belo ramo de negócio».T am bém , não faltaram as sugestões as mais judiciosas, com o, em momentos de desânim o, se procurarou prem iar o esforço e os sacrifícios im postos a dirigentes e a praticantes.D ep o is, foi a vitória dum a causa que se d ignificou aos olhos da nossa gente e, até, dos estranhos.O utros nomes apareceram a interessar-se pelas coisa9 do desporto, tais com o, o  Filipe Coelho, o D r . José Rodrigues, o H eitor Cam po9, o D r . Isaías V ieira  de C astro , o Eduardo Passos, o D r . José M aria de M oura M achado, o A ntónio N eves, o A n tónio Am aral, o A n tón io  de Alm eida Ferreira e o Jo9é G ualberto de Freitas, q ue, nos jornais vário9 que se foram p ub lican d o, no decurso destes 25 anos já contados, sempre procuraram honrar o seu amor pela causa do desporto e souberam manifestar-se em toda a pujança d o seu talento e saber.Confessar-se-á que tem 9Ído reduzida a plêiade dos amadores de jornalismo que, na Imprensa Vim ara- nense, bem tenham sabido cum prir a sua árdua missão de pioneiros e defensores do D e s p o r to .. .  A grada-nos, no entanto, o acolhimento que as di- recções dos semanários ou quitizená- rios locais lhes dispensaram  ou, ainda, dispensam , com o justo se torna que os homenageemos, nesta data festiva, em que se com prova a boa- -vontade de un9 e o exem plo vivo de outros, a bein do nosso maior bem : — a purificação e o robustecimento da saúde dos nossos filh o s!E ’ q ue, na verdade, a Im prensa de Guim arães fo i, e continua a ser, o melhor baluarte levantado em defesa desse «traço de união» que reage 
contra todos os egoísmos patrióticos 
e faz banir as fronteiras para irma
nar mais os homens e melhor apres- 
tá los para a luta pela vida.H o n ra , pois, a todo9 quantos espalharam e difundiram  pensamentos sãos em favor de corpos sãos !

Um Vimaranense.

E X P L I C A Ç Õ E SD ão-se explicações para o l . °  ciclo do Liceu a rapazes e a m eninas.Falar das 19 às 20 horas no Largo 13 de Fevereiro n .°  28. 639

Sócios Honorários do Vitória
N o grande número das figuras de de desportistas que melhor honraram o Desporto Vim aranense, nomes ná que merecem especial veneração e respeito, não só pela firmeza de credo dem onstrado, mas também pela isenção posta ao serviço dum a causa no- cre e justa.Todos lhes reconhecem a quase paixão e a extrema devoção da sua expontânea actividade, como não constituiu motivo de surpresas a sincera homenagem que, nesta hora e data, se lhes presta em testemunho de reconhecim ento, nas comemorações dás 

Bodas de Prata do Vitória, ao saber-se que, do seu exem plo, se pode conservar e manter uma obra que é verdadeiro orgulho do9 vimaranenses e a primorosa escola de educação de seus filhos e netosN un ca será, pois, demais que se consagrem  o desvelo e o carinho p ostos em prol do nosso prim eiro e ú n ico club desportivo, com o 09 im perativos de consciência nos obrigam  ao culto devido a quem tão bem honrou o seu nome e a coiectividade em que serviu.
Carlos MachadoM odesto e sim ples, mostrou-se «vitoriano» cem por cento ao prom over, a expensas suas. a construção e arranjo  do Campo do Benlhevai, em época em que o abatim ento, a defecçâo e o com odism o de muitos originaram  a desconfiança pela Causa desportiva.

Dr. José Pinto RodriguesEleito por aclam ação Presidente da Direcção do «Vitória»^ em Dezem bro de 1932, à sua acção, entusiasm o e valor intelectual ficou o nosso C lu b  devendo o risonho futuro que alcançou por direito e conquista.A in d a, em nossos dias, é a prestigiosa figura i idicada para dirim ir ou resolver os problemas graves do « V itória»; com o seu assistente jurídico .
Major António Ribeiro 

dos ReisN ã o  sendo natural de G uim atãe9, m ostrou-se um alto valor desportivo na defesa dos interesses do nosso C lu b , com o seu representante junto da «Federação Portuguesa de Foot- -B all» , norteando sempre a sua acçao dentro dum  alto espírito de isenção e de perfeita justiça .

sempre defendeu a causa desportiva do Concelho e, até, do D istrito .
Jogador Virgílio de FreitasD e origem  simples e m odesta, a sua actuação com o praticante do foot-ball grangeou-lhe a simpatia dos «vitorianos» e o merecido galardão qua lhe foi conferido pelo C lu b  qu serviu, elevando-o à categoria de seu sócio H onorário .D otado duma grande vontade e revelando um grande espírito de disciplina, o seu exem plo frutificou e valeu em razão do seu m agnífico es- orço.

António Pádua (Bravo)N u n ca no foot ball vimaranense apareceu figura tão simpática com o a do Bravinho.Fazendo puro amadorismo e revelando-se dotado dum  alto sentido do jo go , que praticou, obteve com o recom pensa a justa consagração que o C lu b  lhe tributou, ao fim da sua carreira de praticante de foot ball.Faz parte dos actuais corpos direc- tivos do «Vitória» e , por sua bela iniciativa, abriu uma escola de «Jú- niores» de que é professor e orientador e que constitui todo a seu orgulho.

Antero Henriques da Silva, o actual Presidente da Direcção do V itória.
c r u i i d a ç i i n

a a (U itó z ia

Conheci-te ainda pequeno, 
mas já  tinhas propensão 
pra conquistar no terreno 
os louros de C a m p e ã o .
Teu passado tem fulgor, 
são bem reais os teus créditos. 
Em lutas cheias de ardor 
se alicerçaram teus méritos.

Sem atropelos seguiste 
teu rectilínio cam inho...
Foi assim que conseguiste 
ser o g r a n d e  cá do Minho.

Nas tuas nobres fileiras 
lutou sempre a mocidade, 
olhos postos nas bandeiras 
do Desporto e da Cidade.

Pobres e ricos tens tido 
a servir teu ideal.
Belo exemplo oferecido 
aos que te possam ver mal.

Amadeu da Costa CarvalhoPresidente H onorário do «V itória» , exerceu papel de grande relevo sempre que fo i cham ado a intervir nos destinos do nosso C lu b .Espirito de requintada sensibilidade e dotado de excepcionais qualidades de teoacidade e zelo, soube rem over, pelo seu nobre exem plo, a9 dificuldades que constituíam  sérios entraves ao desenvolvimento da sua acção salutar e orientadora.
António Faria MartinsPrim eiro Presidente da Assem bleia G eral de corpos directivos oficializad os, da sua persistência e excelente actividade se obteve o alto valor desportivo a que se alçapretnou o « V itó ria», em tiosáos dias.Tam bém , com o seu lídim o repre 9entante, quer junto da Associação 

de Foot-ball de Braga, quer junto da Federação Portuguesa de Foot- 
-ball, a sua interferência foi vaiiosís- sim a pelo superior critério com que

Amadeu da Costa Carvalho, Presidente Honorário do V itó ria .
P in a i das [oim oiaiiD ia  12 — D e m anhã, na sede do C lu b , será inaugurado um quadro de Honra com  o nome dos Fundadores do C lu b  e, em seguida, realizar-se-á uma rom agem  de saudade ao cemité rio de A to u g u ia , em visita às campa9 dos Atletas e sócio9 fundadores.De tarde, jogo de futebol V itória- -S P O R T IN O  DE BRAO A.D ia  13 — Sessão de cinem a com filmes desportivos e Variedades com Artistas da R ádio.D ia  14 — Prim eiro festival no Ja r dim Público com  a Banda do Pevidém .D ia 16 Segu nd o festival no Jardim Público com  a Banda dos Bom beiros Voluntários de G uim arães.D ia  18 — Sessão Solene no Teatro Jo rd ão .D ia  19 — D e m anhã, apresentação,

Quem Guimarães sabe honrar 
de maneira tão erguida, 
não poderá sossobrar, 
faz parte da sua vida.

\
A todos, pois, que são vivos, 
e que por ti têm lutado, 
os protestos expressivos 
dum obscuro soldado.

Jjelgatour.

no C am p o  da Am orosa, da Escola  de A tletas do  C l u b , 9eguida do logo de Voleibol V itória-A cadémico  de B raga.D e tarde, jogo de futebol V lT Ó R lA - -V lA N E N S E .A ’ noite, no Restaurante do Teatro Jo rd ão , Banquete  de C onfraternização do  25.° A niversário  do  V itória . /
Subsídio; para nm Calendário de Jogo? do Vitória
É P O C A  D E  1922-1923 :Fevereiro, 18 — N a A to u gn ia: V itória, 0. Académico de Guim arães, 1.Março, 4 — N a A to u g u ia : Vitória,0. Académico de Guim arães, 1.Abril, 8  — N a A to n gu ia: V itória , 2. R . de Iuf&utaria 20 , 4.A bril, 22 — Em Braga : V itória, 2. Sporting de Braga, 2 " .  3.Abril, 29 — Em  Fam alicão : V itó ria. 1. Fam álicense, 8 .Maio, 1 3 — N a A to u gu ia: V itória, 4 Selecção Vim aranense, 2.Maio, 27 — N a Atouguia : V itória,7. Ouze Vermelho de B raga, 1.Ju n b o. 17 — N a A to u g u ia: Vitó ria, 4. V ista  Alegre de Uhavo, 1.Ju lh o . 16 — N a A to u g u ia : Vitória, 1- V izela, 0.É P O C A  D E  1923 1924:Novembro, 4 — Em B r a g a : V itó ria, 1. B raga Sport Club, 2.Novembro, 1 1 — Em  B r a g a : V itó ria, 0 . Sportiug de B raga, 2.Jan eiro , 27 —  Inauguração do Cam 

po Jo sé  M iuotes: Vitória, 0. Sporting de B raga, 4.Fevereiro, 3 — Campo Jo sé  M iuotes: Vitória, 5. Oliveira M artins, 2.Fevereiro, 10 — Campo Jo sé  Miuotes : V itória , 5. B raga Sport Club, 2.Fevereiro, 17 — Campo Jo sé  Miuote s : Vitória, 3. Fam aliceuse, 3.Fevereiro, 24 — Campo Jo sé  Miuotes : V itória 1. Nuuo Alvares, do Porto, 0.Marpo, 13 — Campo Jo sé  M in o tes: Vitória, 5. Am arante, 1.Maio, 4 — Campo Jo sé  M inotes: V itória, 4. Nuuo Alvares, do Porto, 1.Maio, 11 — Campo Jo sé  Miuotes : V itória, 4. União de Barcelos, 3.Maio, 25 — Campo Jo sé  M inotes: V itória, 2. Académico do Porto, 5.Jun ho, 1 — Campo Jo sé  M inotes: Vitória, 3. Boavista, 6 .Jun ho, 15 — Campo Jo sé  M inotes: V itória, 4, F . C . de G aia , 2.Ju n h o , 22 — Campo Jo sé  M inotes: V itória, 4. Nuuo Alvares, do Porto, 2.Ju u h o , 29 — Campo Jo sé  M inotes: V itória , 5 . Ram aldense, 0 .

É P O C A  D E  1924-1925:Novembro, 1 — Em F a m a licã o : V i tória, 5. Fam aliceuse, 5.Maio, 2 — Nas T a ip a s : Vitória, 2. Boavista de B raga, 1.Jun bo. 7 — Inauguração do Campo da Perdiz : V itória, Reserva, 8 . F .  C . de Fafe , 3.Jun ho, 7 —V itória, 2. Fam alicense 1.Ju lh o , 12 — Campo da Perdiz : V itória, Infantil, 3. Sporting de B raga, Infantil, 8 .A gosto, 2 — Campo da Perdiz : V itória, 1. Salgueiros, 1.Agosto, 3 — Campo da Perdiz : V itória, 3 . Atlético de Guim arães, 0.É P O C A  D E  1925-1926 :Outubro, 11 — Campo da Perdiz : V itória, Infantil, 2. Sporting de B rag a , Infantil, 4.Outubro, 11 — Vitória, 1. Sporting de Braga, 1.Outubro, 25 —,N a Póvoa de Var- zim : Vitória, 4. Sportiug da Póvoa, 2.Continua



412-10-1947Aí, Valente!
Recebem os esta c a r ta :11.“ ° Sr. D irector do semanário «N otícias de O uim arães»G uimarães.Sob  o titulo « A í, Valen te», li a publicação inserida no sem anário «N otícias de G uim arães», N .°  816, de 2 1  de Setem bro passado.Tratando-se dum a carta particular e d irig id a a tam alta Personalidade com o é Sua E x .*  R e v .ma o S r . A rcebispo P rim az, ao dar-se-lbe p u b licidade p rocurou-se, apenas, atingir-m e, m inim izar-m e.Isto é claro, e , porque o é , pensei desde a primeira hora em deixar ao subid o critério de Sua E x .a R e v .ma e ao dos Leitores bem intencionados, o  ajuizar.M a s, afinal, os autores da proeza, que não são de C réixom il, mais uma vez se enganaram .P rocurando atingir o P ároco, atingiram , apenas, a reputação do Povo que é b om , em preendedor e de alto valor artístico.O  seu valor real, é certo, em nada d im in u irá , embora continue a teima de quem O  julga um Povo inferior só porque é de C réixo m il.Por isto, é que me pareceu, depois, ser preciso p ôr a claro toda a verd ad e, A BEM DA JUSTIÇA.A cred ito  que o Senhor Joaq uim  Pereira da Silva , meu paroquiano e, de fa cto , bom  hom em , levado menos pelo que se passou do que pelo in fame alarido levantado à sua volta, se perm itisse quaisquer gestos ou palavras aproveitadas por quem  vilmente procura ensejo de am esquinbar o P a dre e o  bom  nome dum a freguesia.O  Jo sé  M aria , não de 13 mas de 15 anos de idade (nasceu a 4 de O u tu bro de 1942), com outros rapazes da sua libré , desde há m uito, em sistem ática provocação, vinha perturband o  a Catequese e ainda outros actos, quer de acção form ativa das C ria n ças quer mesmo d o  C u lto .Q uantas vezes, em pregando os mais •uasivos m eios, tentei evitar estes abusos 1N a últim a destas tentativas, o José M a ria , bem conhecido com o chefe desse gru p o e guia  da enervante d an ç a , respondeu atrevidam ente d eixand o  a im pressão de estar ensaiado para isso .A  censura que tal insolência mereceu não teve outras consequências além das que a im aginação duns e a m aldade doutros, lá sabem porquê, criaram na opinião pública.C o m  esta, aliás, principalm ente quando preparada com  segunda in tenção, nunca me preocupei dem asiadam ente, se os meus deveres me im põem  qualquer atitude.O  Pároco não é Pároco só de «almas», com o m uita gentinha erradamente ju lga , mas é Pároco de «pessoas». E na tríplice m issão de «ensinar», «santificar» e «governar» o agregado paroquial que o Bispo lhe confia, estão incluidas muitas obrigações que nem todos com preendem ou querem com preender.Bem sei q-ue Jesus disse : «deixai VIR A MIM OS PEQUENINOS».M a s . . .  não me acusa a consciência de os afastar de mim 1O  que em C réixom il pelas crianças se tem feito , só não o vê quem é cego ou não o quer ver.D e re9to Jesus não disse só isso. O is s e  também : «se não vos fizerdes com o  crianças, não entrareisNO REINO DOS CÉUS*.E  só dos que, com o crianças não queriam  ser, pela sim plicidade, pure- zs, cand ura, intenção recta, justiça , etc ., é que o D iv in o  Mestre recebeu injúrias e afrontas. Iam ao Tem plo e apregoavam  ou fingiam  virtudes que não tinham . M as desm ascarados, por amor dos eleitos, referveu-lhes o ódio nos corações e maquiavèlicam ente prepararam  a Jesus a ignom ínia do C alvário .M a s, que aproveitaram ? — A  ig n o m inia da Sexta-feira Santa fo i, apenas, uma preparação para as glórias do D om in go de Páscoa.E  quem  não conhece o conselho de Je s u s : «Aca utela i-vos dos falsos profetas, q u e  vêm a vós com  vestid o s  DE OVELHAS, E POR DENTRO SÃO LOBOS RAPACES. — PELOS SEUS FRUTOS OS CONHECEREIS.. .»Espero me perm ita a publicação d o  que acabo de escrever e já  no p rim eiro núm ero do «N otícias de G u imarães» na colu n a, página e tip o correspondentes à publicação a que me refiro.São M iguel de C réixo m il, G u im a rães, 8  de O u tu b ro  de 1947.

P .e Manuel de Freitas Leite.
N . R .D ep ois de lida esta carta cum pre- -nos repudiar a afirm ação nela contida de que ao dar-se publicidade àquela que a m otivou se procurou atingir a reputação d o Povo de C rei- xo m il. N ã o  é verdade porque a maior parte da gente de C réixom il nos merece o  m aior respeito e estim a. F ica- -nos ainda a certeza de que nos não enganám os ao afirmar que o S r . Jo a quim  Pereira da Silva , autor da carta que publicám os em 2 1  de Setem bro e que temos em nosso poder com  a assinatura devidamente reconhecida por  
notário, é uma pessoa de bem . E  que j o seu filho levou uma valente s o v a ! parece estar tam bém  m ais que pro- Vado, Q u an to  a nós, também procuraremos acautelar-nos daqueles fa lso s  
profetas de que Jesus m andou que nos acautelássem os. . .P o n to  fin al, p o is .

OS “M Ó I S  H H E »
vieram a GUIMARAESem passeio cultural e de propaganda

O  gru p o onom ástico « O s A ntónios do Norte» deslocou-se no passado dom ingo a G u im arães, em passeio cultural e de p rop agan da.A  partida fez-se d o Porto em ca- minhetas q u e , d ep cis de umas pequenas paragens por várias terras do M inho, onde foi feita uma larga d istribuição de circulares e prospectos de p ropagan da, chegaram  a G u im a rães cerca do m eio d ia , onde eram aguardados por m uitas dezenas de «A n tó n io s» .Antes do A lm oço de confraternização todos os «A ntónios» se d irig iram para junto do m onum ento a D . A fonso  H en riq u es, onde o S r . D r . A ntónio  M artins Barbosa colocou um ramo de flores naturais, que tinha nas fitas de seda a seguinte legenda : «H om enagem  dos A ntónios do N orte ao Rei fundador e sua cidade».O  S r . A ntónio  Ferrão C ard ia  M oreira fez um discurso, sendo observado 1 m inuto de silêncio em homenagem ao fundador da nacionalidade.N o  am plo e modelar restaurante do Teatro Jord ão teve depois lugar o almoço de confraternização dos « A n tónios», que foi presidido pelo Sr . Jo ã o  das N eves, em representação do S r . Presidente da C âm ara, que se fez ladear pelos Srs. D r . A n tón io  M artins Barbosa e A ntónio Sabino Simões N e to , tom ando assento em lugares de honra os m em bros da com issão reorganizadora dos « A n tó n io s do N o rte * .Por coincidência, no mesmo salão do restaurante estavam os com ponentes do «A tóm ico», gru p o constituído por m oradores do Bairro Económ ico de S . Roque da Lam eira, da cidade do P orto , tendo um  elemento desse gru p o feito um a calorosa saudação aos «A n tó n io s d o  N o rte» , que foi agradecida pelo S r . A ntónio Ferrão.C om o nos «Atóm icos» houvesse bastantes indivíduos com o nome de A n tón io , estes im ediatam ente se inscreveram com o sócios nos «A ntónios do N orte», facto este que deu pretexto a novas manifestações de regozijo e abraços fraternais.A os brindes, usaram da palavra os S rs. A ntónio  Ferrão, que largam ente descreveu a acção dos grupos onom ásticos, salientando o dos «Carlos» a quem m uito « O s  A ntónios» devem , e, a term inar, tem palavras de verdadeiro carinho para com  A n tón io  G r a ça, que m uito tem contribuído para o desenvolvimento d o seu gru p o, ped indo para o mesmo uma salva de palmas *, e A n tó n io  N eto  sauda na pessoa do Sr . Jo ão  das Neves o S r . Presidente da Câm ara N u n icip a l, bem com o todos os «A ntónios» de G u imarães, quer sejam ou não sócios do gru p o, e pede para os «Antónios» falecidos um m inuto de silêncio.Pelos «A ntónios» desta cidade falou o nosso am igo S r . A n tó n io  Soares Barbosa de O liveira , que agradeceu as referências feitas aos seus conterrâneos e hom ónim os.O  Sr. Á p io  G arcia  que representava a rádiofusão, falou sobre a form ação dos grupos onom ásticos, e o Sr . A ntónio  do Carm o V id al fez uma quete para os «Antónios» mais p obres de G uim arães, tendo rendido 250$00 que foram entregues ao Sr. Jo ã o  das Neves para lhe dar o devido destino.Por últim o falou o S r . Jo ã o  das Neves, Secretário da Câm ara M u n icipal, que agradeceu o convite dirigido à Câm ara para presidir ao almoço.D urante a tarde os «A ntónios» visitaram a cidade e a Penha.
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Álvaro Martins da Silva .Ondulação permanente a frio, é uma inovação muito recente, que
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S a l ã o  A g u i a r  |
Telefone, 4216— GUIMARÃESM á q u in a  de e s c r e v e rVende-se um a Rem ington em bom  estado. Inform a-se nesta Redacção.

T  p  á  g i e o
d e s a s t p e  
d e  a u t o m ó v e l

N a m adrugada de segunda-feira, quando o automóvel C L  13 31, pertencente ao industrial Tom ás Fernan- des, do lugar da Senhora da Lu z, freguesia de S . M iguel de Créixom il, se dirigia de Braga para Guim arães, guiado pelo filho do proprietário Sr . C am ilo  Fernandes, solteiro, de 18 anos, cuteleiro, ao chegar ao lugar de C an eiros, freguesia de Santa Eulália de Ferm entões, deste concelho, e devido ao motorista não ter voltado convenientem ente a direcção para a esquerda, visto a curva da estrada a tal o b rigar, deixou galgar o veículo para uma ram pa con tígu a , ao lado direito da estrada, na qual circulou cerca de 15 m etros, indo depois embater de raspão com uma árvore, ficando a carroçaria completamente inutilizada e o chassis m uito d anificado.Além  do condutor, eram transportados no automóvel mais quatro passageiros : — seu irmão A ntónio Fernandes, casado, de 27 anos, cuteleiro ; Jo sé  Francisco da Silva, solteiro, de 26 anos, in d u stria l; José M achado, solteiro, de 24 anos, cuteleiro e José R ibeiro de M ou ra, solteiro, de 23 an09, cuteleiro, todos residentes na freguesia de S . M iguel de Crei- xom il.D o  embate resultou ficarem feridos os ocupantes do carro, que foram conduzidos ao H ospital da M isericórdia , onde o Cam ilo Fernandes chegou já  cadáver.O  estado do9 restantes, principalmente de J09é Francisco da Silva e de A n tó n io  Fernandes, tem inspirado cuidados.A  triste ocorrência causou muita consternação.O  funeral do C am ilo  Fernandes, que era m uito estim ado na sua freguesia e em G u im arães, realizou se na terça-feira de manhã e constituiu uma grande m anifestação de pesar, a que se associou toda a freguesia de C réixo m il.A ' fam ília do desventurado m oço apresentamos condolências.Casas do Povo
Deu-nos há dias o prazer da sua visita o Sr. Dr. Francisco de Matos Gomes, Inspector das Casas do Povo, que andou a visitar aqueles organismos no nosso concelho.Aquele distinto funcionário, que connosco conversou alguns momentos, disse-nos, a propósito da sua agradável visita e acerca da missão que está desempenhando:«As Casas do Povo são o verdadeiro símbolo dos interesses regionais. Interpretam, e devem interpretar cada vez com maior alcance social e moral, os sentimentos e as aspirações das localidades abrangidas pela sua área.São ainda mal vistas por in divíduos que desconhecem a solidariedade humana. Todavia o novo Estatuto que as ha-de reger e que está a ser elaborado, atribuir-lhes-á no vos horizontes e trazer-lhes á melhores possibilidades financeiras».Na sua estada em Guimarães o Sr. Dr. Matos Gomes foi hóspede do nosso prezado amigo e colaborador Sr. Jeró- nimo de Almeida.Gratos nos confessamos pela visita.

“ 0 LAR F A M IL IA R ’’
A  Cooperativa «O Lar Fam iliar» ajuda a construir, adquirir ou reconstruir, uma casa para cada associado e tem por lema ajudar todo9 aqueles que, possuindo m inguados recursos, albergam no seu espírito o justíssim o anseio de possuírem  o seu Lar.O  associado pode obter a sua casa em qualquer ponto do C ontinente, pagando uma am ortização q ue, por vezes, é m uito inferior à renda devida ao senhorio e tem a vantagem  de habitá-la seguidam ente à sua construção , não pagando juros do dinheiro que a Cooperativa lhe abonou.S E D E  N O  P O R T O  : Rua de Santo Ildefonso, 17-2.° — Telefone, 28003.A G E N T E  N E S T A  C I D A D E  : A velino Faria Guim arães — T e le f., 4229.

4 casas térreas, edificadas em terreno próprio para maiores edificações, em frente à Fábrica do Castanheiro. Recebem-se propostas, na Rua da 
Rainha, 88. m i

Livros & Jornais
0 Regresso de Lassie =  de Eric 

Knight.A o  findar a leitura do «Regresso de Lassie» que acaba de enriquecer as montras das livrarias do p aís, não no9 adm ira nada que se tivessem esgotado oito edições nos Estados U n idos, no curto período de dois anos. E se não fôra porque milhares de l i vros, alguns bem valiosos, saem anuahnente dos prelos norte-americanos, ficavamos surpreendidos por terem sido precisos dois anos para esgotar as dezenas de milhar de exemplares do «Regresso de Lassie». E ' porque raramente chega às nossas mãos um livro de tanta beleza e de tanta originalidade com o este. D e facto Eric K n ig h t não escreveu um livro vulgar. A o  traçar a últim a p ágina — talvez sem dar por isso — concluía, com a serenidade dqg arqui- tectos m edievais, ao rematarem a torre afuzelada da sua catedral, um dos poemas mais enternecedores dos tempos m odernos. Enternecedor pela sim plicidade que o escritor usou, enternecedor pela contextura, enternecedor pela moral enternecedor pelas figuras que E ric K n ight arrancou às desoladas e pétreas paisagens do Yorkshire. Toda essa moral que por aí ainda em tratados e em livros piegas não vale nem se im põe com tanta verdade e tanta nudez com o aquela que sai da boca do m ineiro rude e honrado ao admoestar o fi lh o :« — E por veze9, quando um homem nada tem, é que se apega à honestidade m ai9 do que n u n c a .. .  porque é ela tudo quanto lhe resta. Pelo m enos, é honesto. E  é interessante istn de h o n estid ad e: é que não há dois cam inhos a seguir. H á apenas um . H onestidade só honestidade. Entendes ?»Livro escrito para a juventude, tendo por figura central «Lassie», uma cadela, ele com ove, distrai e faz meditar homens e mulheres de qualquer idade e condição. Posto em film e, há anos, com oveu as plateias dos quatro cantos do m un d o. A go ra , traduzindo para a nossa língu a, vai certamente obter o êxito reservado às obras que pela sua beleza e pela sua profunda hum anidade, ficam com o marcos mi- liares a assinalar o cam inho da bondade hum ana.A  edição é da Editorial M inerva que, mais uma vez, com este livro enternecedor, enriquece o patrim ónio da literatura em língua portuguesa.
D r. Albino dos Reis

De visita ao seu particular amigo Sr. Dr. Leopoldo Martins de Freitas, esteve nesta cidade o Sr. Dr. Albino dos Reis, Presidente da Assembleia Nacional.
[ i a H l í i i a H------------- MTransporte .  .  .  2.500$00Recebemos mais para os nossos p o b r e s :D e um casal . . . .  20$00A  transportar . .  2.520J00

B  a  t  á
C urso  de G inástica

Recom eça, na próxim a terça-feira, fu ncionau d o em todas as terças e srxtas feiras, às 17 horas, no G in á sio  dos Bom beiros Voluntários de G u im arães, o C u rso  de G in á stic a , para crianças de am bos os sexos, que é d irig id o  pela 6enbora D . M argarida T am egào.A  inscrição para este C u rso  está aberta em todos os dias úteis na secretaria da Corporação d o 9 B . V .Atentos os benefícios que a G in á stica traz à saúde da crian ça, de esperar é que os esforços que aquela distinta professora vem fazendo há anos a esta parte, para manter o seu C u r so , continuem  a ser coroados do melhor êxito.A ’ distinta professora que teve a am abilidade de apresentar-nos os seu9 cum prim entos, desejamos m uitas prosperidades.

B  a  t  â
LOJA DE FA ZEN D A S
n a s  C B L D A S  D A S T A IP A S

P A S S A -S E  com 2 portas e 1 m ontra, bastante espaçosas. Tem  aposentos para habitação com água e luz e pequeno q uin tal. 630Tratar cora José Costa  —  Farm ácia M onteiro -  C A L D A S  D A S  T A IP A S .

Teatro Jordão H O J E ,  às IS 

e às 21 horas

U m  filme dram ático de ambiente diferente de todos os outros, com  um conflito em ocionante e rea lista :
0 MEU DESTINO É 0 MARcom H A N S  A L B E R S ,  I L S E  W E R N E R  e H A N S  S O H N K E R juuana-ieira, as zi norasU m  apaixonante filme dram ático com  IMPÉRIO ARGENTINA, a mais popular vedeta do cinem a espanhol T A  Tk V f D T TD A M J 3 U  c o m : L U I Z  P E N A ,  S A R A  M O N T I E L  e F E R N A N D E Z  D E  C Ó R D O V A .Sexta-feira, às 21 horas:

CARINEN MIRANDA, a Rainha d o 9am ba, em tipicos bailados brasileiros, ao lado de V Í V I A N  B L A IN E , D E N N IS  0 'K E E F E  e M A R T A  STEW AR T na anim adíssim a super p ro d u ç ã o :
SONHO DE E S T R E L A S

Agentes * —S o u s a  & F e r r e i r a ,  L.
L a r g o  28 de M aio

M4 G U I M A R Ã E S

JOALHEIROS FABRICANTES

Ferra § Jrmãos, Cimitada
Com as suas instalações na RUa de Cantões, 28-l.°-Dí.°, executam nas suas oficinas de maneira insuperável, com esmero e escrúpulo, os mais difíceis trabalhos de 

O u r i v e s a r i a  e J o a l h e r i a .Se V. Ex.a pretende possuir algum objecto do nosso FABRICO, entre outros, anéis para homem e senhora, brincos, alfinetes e broches, não deixe V. Ex.a de visitar o nosso escritório aonde apreciará numerosos trabalhos aos melhores preços.
C A M IO N A G E M .
Transportes de Carga e M udanças 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  
A G E N T E S  T R A N S I T Á R I O S

C J a a a .  f u n d a d a  e m  1 N H 2R U A  N O V A  D A A L F A N D E G A  N.° 67 P O R T OTelefones 73 e Estado 57 C O R R E I O  Apartado 12
FlflHGISGO JOaqBim de fb eitis  & b e i i i

O A SA  O ECA FA R ICA
( R E G I S T A D A )  (s,sLargo do ToUral, 70 a 73 —  Telefono, 4 3 o b  —  GOIMflRfiESflneí$o: armazém de MERCEARIA de Fraucisto Pereira da Uiva idiota!C O R R E S P O N D E N T E S  d e :Banco Borges &  Irm ão, Banco Burnay, Banco E spírito  Santo e Comercial de Lisb oa, Banco Lisboa &  Açores, Banco Pinto &  Sotto-M ayor, Banco Português do A tlân tico , Banco Regional de A veiro , C red it Franco-Portugais, ---------------------------  Piano Pereira &  C . a — B a n q u e i r o s .--------------------------D E P O S IT Á R IO S  d e :Com panhia Portuguesa de T abacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia ------  Previdente, Produtos “ S h e ll„, Sociedade de Produtos Lácteos. -----V in h o s Borges e L otaria  do Banco B orges & Irmão.Recebem-se encom endas para fornecim ento de S U L F A T O , A D U B O S  e EN X O F R E , da C U F , que serão executadas na sua totalidade e aos preços oficiais.8 E Q U R 0 S  E M  T O D O S  0 8  R A M O S
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